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e nem se tornou imagem e semelhança de José. A 
José foi confiada a nobre e delicada missão de fazer 
vir para fora o que Deus colocara em Jesus. Jesus, na 
escola do pai José, foi, cada vez mais, se tornando a 
missão para a qual fora enviado e para a qual nasce-
ra de Maria.

Tendo São José como modelo de sua voca-
ção, nossos pais recebem a delicada missão de não 
deturpar a semeadura que Deus fez em seus filhos/
as. Os pais precisam afinar o ouvido e o coração 
ao que Deus iniciou e quer no/do filho/a, que é, 
sempre e antes de tudo, de Deus. É como se Deus 
dissesse ao pai: esta criança é minha filha; eu esco-
lhi você para, em meu lugar e como eu o faria, ser 
seu pai. Ser pai é educar o filho/a para sua própria 
vocação e missão. Como os pais precisam de re-
verência para com seus filhos/as! Como lhes exige 
escutar e contemplar o seu interior! Não podem 
e não devem direcionar ao seu gosto o que é de 
Deus. Mas, como São José, mister é estar inteira-
mente ao serviço do sonho/projeto de Deus.

Foi o próprio Senhor quem deu o mérito a 
José, noivo de Maria, de que Seu Filho Unigênito 
o chamasse de pai sobre a terra. Aquele que criou 
todos os corações dos homens, colocou em São José 
um coração de pai e deu, ao mesmo tempo, a Jesus 
um coração de filho para com São José. 

Não tenham os pais medo de tomar São José 
como modelo da sua vocação paternal, no dia a dia 
da sua vocação familiar.

São José é homem desapegado de si mesmo. Em 
tudo, aderiu à vontade de Deus. Viveu, constantemen-
te, a vontade de Deus. Se quisermos conhecer a vonta-
de de Deus para com São José, olhemos o seu dia a dia; 
é necessário contemplar o profundo de São José.

“Com coração de pai: assim José amou a Jesus”. Com 
este pensamento, o Papa Francisco inicia sua Carta 
Patris Corde. E ainda: “Na sua função de chefe de 
família, José ensinou Jesus a ser submisso aos pais” 
(cf. Lc 2, 51). Ao longo da vida oculta em Nazaré, na 
escola de José, Ele [Jesus] aprendeu a fazer a vontade 
do Pai” (Patris Corde, 3).

Aqui reside um dos mais importantes aspec-
tos ou característica vocacional do papai, em relação 
aos seus filhos: ensinar a aprender a fazer a vonta-
de do Pai. Todos somos chamados a fazer a von-
tade do Pai. Sempre, acima de tudo, amar a Deus 
sobre todas as coisas. Jesus chegou a dizer: “O meu 
alimento é fazer a vontade do Pai” (Jo 4, 34). Jesus 
foi aprendendo, certamente desde cedo, já no colo 
de São José, a se alimentar da vontade do Pai. José 
não foi vocacionado a criar Jesus ao seu modo. A ele 
foi confiada a missão de tornar Jesus o que o nome 
mesmo diz: Deus salva. José não deturpou o sonho/
projeto de Deus para com Jesus. Jesus não cresceu 

São José é homem desapegado de si mesmo. Em tudo, aderiu à vontade de Deus. 
Viveu, constantemente, a vontade de Deus

São José, modelo de pai

Os pais encontram em São José um modelo 
para sua missão. São José foi pessoa de presença 
diária na vida de Jesus e de Maria Santíssima; pre-
sença discreta e escondida, mas presente; presença 
próxima, intensa; um intercessor; um apoio e um 
guia em tempos de dificuldade. Foi o guardião de 
Jesus e de Maria. Hoje, ainda hoje, São José trabalha, 
agora, que está nos céus, e continua a ser o guardião 
dos pais e de toda a Igreja. Isto porque a Igreja é o 
prolongamento do Corpo de Cristo na história. São 
José continua a proteger a Igreja. Ele guarda a Igreja. 
Ele nos guarda. São José é repleto de cuidado. É cui-
dador de Jesus e da sua Mãe. Dos pais, é cuidador.

Outrossim, com a sua vida, parece querer di-
zer-nos que somos, também nós, em particular os 
pais, sempre chamados a sentirmo-nos guardiães 
dos filhos e de nossos irmãos; cuidadores dos que 
nos são próximos, daqueles que o Senhor nos con-
fia, através das muitas circunstâncias da vida.

O Papa Francisco lembra que “a missão de São 
José é certamente única e irrepetível, porque absolu-
tamente único é Jesus. E, todavia, em seu proteger 
Jesus, educando-o para crescer em idade, sabedoria 
e graça, ele é modelo para todo educador, em parti-
cular para todo pai. São José é o modelo de educador 
e de pai. 

Confio, então, à sua proteção todos os pais e 
aqueles que têm um dever educativo na Igreja e na 
sociedade”. 

Parabéns aos pais.  
Gratidão, pela reverente missão.

Dom João Inácio Müller,
Arcebispo Metropolitano de Campinas. 
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E m 6 de maio, Monsenhor Fernando de 
Godoy Moreira completou 90 anos. As 
comemorações refletiram o quanto o 

presidente da Comunidade Religiosa Santa 
Rita de Cássia é respeitado e querido na ci-
dade em que vive integralmente sua dedica-
ção sacerdotal. Na missa em ação de graças a 
ele, o Santuário Paróquia Santa Rita de Cássia 
estava cheio. Celebrada pelo arcebispo me-
tropolitano de Campinas, Dom João Inácio 
Müller, a missa reuniu no altar padres amigos 
do monsenhor. 
 
José de Vasconcelos Cunha, diretor adminis-
trativo financeiro da Comunidade Santa Rita 
homenageou o Mons. e disse o quanto o dire-
cionamento dele é importante para a Comu-
nidade: “Posso reiterar que na Comunidade 
ele fez inúmeras melhorias. É muito querido! 
Aceitei o convite para fazer uma homenagem 
e isso é motivo de muita honra. Falar sobre o 
monsenhor é, para mim, um agradecimento 
diante do tanto que ele já ofereceu a Campi-
nas, aos seus paroquianos, aos seus amigos, a 
sua família”, disse Cunha.

Você Viu? O portal de notícias 
Hora Campinas fez uma reporta-
gem muito afetiva e cheia de con-
teúdo sobre a história do Mons. 
Fernando.  Para ler, acesse: 

Logo cedo, Claudio Aranha Lemos veste seu uniforme e já está à 
frente do volante. Com experiência de mais de 30 anos, o moto-
rista trabalha há 4 na Comunidade Santa Rita. “Gosto do meu 

trabalho e tenho muito orgulho”, diz o pai da Tays e da Tatiane. E ele 
também é avô da Luiza, de 16 anos, do Kauã, de 13, do Lorenzo, de 6, e 
da Alice, de 4. Com a esposa Sonia, pretende ter toda família reunida no 
Dia dos Pais. “Moramos em Joaquim Egídio, bem perto um do outro. 
Sempre estamos juntos e, no Dia dos Pais, vamos estar reunidos”, plane-
ja. Em nome do Claudio, a Comunidade parabeniza os colaboradores e 
pais e deseja um domingo – 13 de agosto – cheio de amor e de abraços. 

90 anos do Monsenhor Fernando

Portal Hora Campinas

Todos juntos, sempre!

Neste dia do pai, saude-
mos os pais de cada um 
de nós. Os pais devem 
sempre estar juntos dos 
filhos, protegendo-os no 
crescimento humano e 
espiritual. Os filhos têm 
necessidade de seus pais 
que, cuidando-os com 
carinho e amor, estão 
contribuindo para a sua 
boa formação. Um exem-
plo maravilhoso de pai é 
São José, que foi o guar-
da do Menino Jesus e de 
Nossa Senhora, quer nas 
horas de alegria quer nas 
horas difíceis.

Passaram grandes di-
ficuldades e na grande 
dúvida, ouviram a voz do 
anjo: “Não temas receber 
Maria como tua esposa”. 
No nascimento do Meni-
no Jesus, seus pais não 
encontraram hospedaria. 
Nascido o Menino, a fa-
mília precisou fugir para o 
Egito. Outro fato, foi o de-
sencontro do Menino de 
seus pais no templo, que 
os deixou angustiados. 
Em tudo, São José é um 
bom exemplo para os 
pais. São José é mode-
lo de educador e de pai. 
Ele foi escolhido por Deus 
como o foi José, do Egito, 
filho de Jacob, quando a 
fome chegou. O Faraó pe-
dia ao povo: ide ter com 
José. Também hoje nas 
dificuldades é preciso 
que os pais ouçam essas 
palavras: ide a São José.
 
Feliz Dia dos Pais!

Mons. Fernando 
de Godoy Moreira
Presidente da  
Comunidade Religiosa  
Santa Rita de Cássia

Pai: São José, 
educador

Palavra do Presidente

“Colhi os frutos que o Pe. Chiquinho 
plantou. Igreja Santa Rita, Creche e 
Cemitérios; ele era o homem da ca-
ridade, sempre tinha a mão estendi-
da aos pobres; sua casa era cercada 
de pedintes e ele atendia a todos. Na 
Creche, oferecia café da manhã aos 
carentes: formava fila. Morava na torre 
da Igreja, seu colchão era péssimo. No 
fim da vida, construiu um quarto ao 
lado da torre, onde dormia. Logo em 
seguida, ficou muito doente.
Cabe a mim agora agradecer: a Deus 
Pai que me criou, a Deus Filho que 
me remiu, a Deus Espírito Santo que 
nos santifica. Agradeço aos meus pais 
Sebastião e Vitória que com todo cari-
nho me criaram, era eu uma crianci-
nha muito doente. Agradeço aos meus 
irmãos: Antonieta, Antônio, João e 
José. Todos falecidos. O João que ti-
nha muita afinidade desde criança, es-
távamos sempre juntos. Quando nas-
ci, ele tinha três anos: “ele me adotou”. 

Trechos emocionados do discurso do 
Mons. Fernando, durante a missa.  

Altar com amigos sacerdotes

Missa emocionante teve igreja cheia

Agradecimento do Mons. Fernando o 
levou às lágrimas

Cunha fez homenagem. “Uma honra 
para mim”

No almoço oferecido pelos amigos


